




































ANEXOS



SER PROFESSOR*

Aos professores

Estavam um dia os sábios em serão
A ciência dissecando com dilemas,
Na pesquisa da humana profissão
Que mais livrasse o mundo de problemas.

Depois de um longo tempo de disputas
Com frascos fumegando ao relento
E fartas frases duras quase brutas,
Assim um deles disse este lamento:

P´ra uns, é ser guerreiro ou cientista,
Engenheiro, médico ou letrado,
Os genes dominar ou ser jurista;

Já eu me inclino mais p´ra um lutador
Que em lágrimas pediu ao Pai amado
P´ra não morrer... e ser um professor.

* Veiga, F. H. (1997). Ser Professor. In A. Rodrigues (Ed.), Da Poesia:
Antologia de Poesia Portuguesa Contemporânea , Vol. VIII. Lisboa: Editorial
Minerva.
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Ó PAIS QUE SÓ PENSAIS 
EM TRABALHAR!

Aos pais

Meninos cujos pais tão cedo saem
De noite para longe ir trabalhar,
Sem poder ver como tão bem vos caem
As roupas que p´ra escola ides levar,

Nem um beijinho em vosso rosto quente
Nem um adeus de mão ao longe dar
– Lembrai-vos que é p´ra vos dar de presente
O que ninguém lhes pode ofertar.

Ó pais que só pensais em trabalhar
Sem tempo para estar com vossos filhos,
Lembrai-vos que não basta só amar!

Será que à terra basta um bom lavrar?
Será que bastam às flores do sol os brilhos?
Sem água... o campo nada pode dar!

Feliciano H. Veiga
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O MATO GROSSO E AS FLORES

Aos professores

Pensava eu que tudo já sabia
Depois de longos anos a ensinar
Quando o destino me fez deslocar
P´ra uma escola que eu não conhecia.

Não tinha alunos lá que procurassem
O que nos livros vem ou eu dizia;
A violência era o que os movia
Sem nada ter com que se motivassem.

Parei... e decidi não ensinar
Sem antes ver alguém naquela gente
Que tem capacidade para amar.

Depois de navegar nos seus valores,
Passei a ver então à minha frente
O mato grosso a transformar-se em flores!

Feliciano H. Veiga
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NÃO TER CABEÇA 
PARA A ESCOLA

Aos professores

Foi por tua obra, ó professor,
Que um novo pensamento em mim foi feito;
Nos outros anos eu via-me sem jeito
Mas tu levaste a ver-me com valor.

Já ter nascido sem capacidade,
Não ter cabeça para o que se ensina
– Assim eu via a minha triste sina,
Mas tu mostraste tal não ser verdade.

De mim tiraste o manto negro e triste
Que me levava a ter o pensamento
De ser aluno sem qualquer talento.

A confiança que em mim já existe
Sorri agora sem jamais esquecer
A marca que deixaste no meu ser.

Feliciano H. Veiga
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